
Líder levanta números 
O líder do Governo na Câ­

mara. Carlos SanfAnna, 
disse ontem estar conven­
cido de que o "grande gru­
po moderado" do PMDB 
apoia um mandato de seis 
anos para o presidente José 
Sarney. SanfAnna acha ce­
do ainda para quantificar 
os integrantes deste grupo 
— que, segundo ele. "é ca­
lado por estilo" —. mas es­
tá iniciando conversas indi­
viduais com constituintes 
do PMDB, na busca de um 
pacto politico para definir o 
mandato do Presidente. 

— Quero ter condições 
de poder chegar para o pre­
sidente Sarney e dizer 
quantos deputados apoiam 
esta ou aquela posição — 
afirmou SanfAnna —. 
acrescentado não ter re­
cebido ainda delegação ex­
pressa do Presidente para 
isto, mas que inclui o traba­
lho entre suas funcções de 
líder. 

Apesar de achar que os 
moderados apoiarão um 
mandato de seis anos — 

que defende para que ocor­
ram eleições gerais em 
1990. "estabelecendo um 
grande marco entre a tran­
sição e a plenitude demo­
crática" —. o líder do Go­
verno prevê que "será um 
pacto difícil". 

GOLPE 
O deputado José Louren­

ço, líder do PFL na Câma­
ra, disse ontem após au­
diência com o presidente 
José Sarney. que a atuação 
das tropas do Exército nas 
refinarias de petróleo e da 
Marinha nos portos mostra 
que é necessário a Consti­
tuinte preservar o papel 
das Forças Armadas. 

Disse que o presidente 
Sarney está atuando sere­
namente nesses episódios, 
mas age "com determina­
ção", acrescentando que 
não haverá desordem com 
ele na Presidência. Disse 
ainda que não existe perigo 
de retrocesso nem tentati­
va de golpe, porque não es­
tá havendo desestabiliza- f 
ção nas Forças Armadas. , . 


